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 Versículos

Salmos 119:114; Salmos 1:1; Salmos 119:93; Salmos 119:99; Salmos 119:96; Salmos
119:103; Salmos 119:112; Provérbios 30:5; Lucas 11:28; Josué 1:8; João 17:17; Salmos
19:7.

A mensagem apresenta a confiança do servo de Deus no Senhor como refúgio e

escudo, baseada em Salmos 119:114. Destaca que, mesmo em meio às lutas, perigos

e acontecimentos do mundo, o povo de Deus encontra proteção, descanso e direção

na Palavra. Ressalta a importância de viver experiências com Deus por meio da

doutrina, dos cultos e das escolas bíblicas, permanecendo firme na fé, esperando nas

promessas do Senhor e confiando que Ele guarda, sustenta e conduz o seu povo até

o dia da salvação.

O Senhor é Refúgio e Escudo do Seu Povo
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“Tu és o meu refúgio e o meu escudo. Espero na tua palavra.”

Salmos 119:114

A palavra do Senhor registra a certeza do servo de Deus em confiar plenamente no

Senhor, vivendo a Palavra e tendo experiências com Ele. Há uma afirmação clara: “Tu

és o meu refúgio”. O Senhor tem sido refúgio para aquele que o busca.

O servo do Senhor, que tem buscado neste último momento profético, seja nas

escolas bíblicas ou nos cultos, tem encontrado no Senhor um lugar seguro. O Senhor

tem guardado a vida e o coração do seu povo diante das lutas, das situações difíceis

e dos perigos.

Na obra do Espírito Santo, encontra-se um refúgio verdadeiro, um lugar de descanso.

A mente está descansada no Senhor. A família está descansada no Senhor. Há

também uma certeza especial na vida dos jovens, que estão encontrando esse refúgio

na presença de Deus.

O Refúgio em Meio às Lutas
A igreja vive este último momento enfrentando lutas, investidas e provações. Porém,

existe um refúgio: o Senhor. É nesse refúgio que o servo encontra o alimento, que é a

Palavra; encontra o caminho, que é o Senhor Jesus; e encontra a verdade absoluta,

que é a Palavra de Deus.

Dentro desse refúgio há paz. Enquanto o mundo vive guerras, pestes, divisões,

terremotos e situações que abalam a humanidade, o servo do Senhor permanece

guardado. Ele está em um verdadeiro abrigo, onde encontra tudo aquilo que é

essencial para sua vida espiritual.

Viver essa experiência é viver o refúgio da Palavra. É na Palavra de Deus que se

encontra esse abrigo. Por isso, há um convite para participar das escolas bíblicas e

viver esse refúgio, não como alguém preso, mas como alguém guardado pelo

Senhor, aguardando o grande dia da salvação.

O Senhor Como Escudo
A Palavra também afirma: “Ele é o meu escudo”. O escudo representa proteção

contra os ataques. As lutas vêm para atingir o corpo, para atingir a igreja neste tempo

final.



Mas a igreja é o corpo de Cristo. Ela é guardada pelo sangue do Cordeiro e, por isso,

tem a vitória. O servo do Senhor está no seu dia a dia, no trabalho, na sua rotina, mas

está refugiado no Senhor e na Sua obra.

Mesmo assim, os ataques vêm, as lutas acontecem, as provações surgem. Porém, no

clamor pelo sangue do Senhor Jesus, encontra-se um escudo forte para a alma.

Esperança na Palavra
Essa segurança está fundamentada em esperar na Palavra. Deus tem uma Palavra

para o coração do seu povo: espera em mim, guarda o teu coração, confia na

Palavra que foi dada.

É necessário confiar nos dons espirituais e, principalmente, na doutrina, que é a base

de todas as coisas. É por meio dela que o servo se mantém guardado no Senhor,

protegido pelo escudo da fé e pelo clamor do sangue de Jesus.

A Palavra do Senhor é fiel e verdadeira. Ela não falha. Não é uma palavra de

circunstância, nem limitada ao momento presente. É uma Palavra eterna, válida para

todo o tempo.

Mesmo diante das provas e lutas, o servo é orientado a confiar no Senhor e esperar

n’Ele, pois a doutrina permanece firme e segura.

Assim, o povo de Deus segue guardado, protegido e sustentado pelo Senhor,

vivendo na esperança da Sua Palavra até o cumprimento das promessas.

Tu és o Meu Refúgio e o Meu Escudo
Nesta mensagem, foi colocado em destaque o texto de Salmos 119:114, que diz:

“Tu és o meu refúgio e o meu escudo; espero na tua palavra.”

A partir desse versículo, foi desenvolvido o entendimento de que o Senhor se

apresenta ao seu servo como esconderijo, abrigo, proteção e segurança. O texto

mostra que, em meio aos perigos, às tentações e às adversidades, há uma experiência

real para aquele que confia no Senhor: Ele é refúgio, Ele é escudo, e a esperança do

homem está firmada na sua Palavra.



O destaque do Salmo 119 para a Palavra
Foi observado que o Salmo 119 possui uma característica singular: em toda a sua

extensão, ele faz referência contínua à Palavra de Deus. Ao longo da mensagem, foi

enfatizado que o salmista dá centralidade absoluta à Palavra, porque ela é aquilo que

salva, conduz, orienta e sustenta o homem.

Foi lembrado também o texto do Salmo 1:1-2, mostrando que o bem-aventurado

não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores,

nem se assenta na roda dos escarnecedores, mas tem o seu prazer na lei do Senhor e

nela medita de dia e de noite.

Em seguida, foi mostrado que, ao abrir o Salmo 119 em qualquer ponto, sempre se

encontra uma referência à Palavra. Foi citado, por exemplo, o verso 158, falando da

aflição do salmista ao ver os transgressores que não observam a Palavra, e também o

verso 93, em que ele declara que nunca se esquecerá dos preceitos do Senhor. A

conclusão apresentada foi clara: todo o Salmo 119 exalta a Palavra, porque é nela

que o homem encontra salvação, direção, abrigo e livramento.

A Palavra como centro de todas as coisas
Foi ensinado que a Palavra é o centro de todas as coisas, porque é ela que define a

vida do homem. O louvor, a adoração e o culto só alcançam aquilo que é do céu

quando estão ligados à Palavra. Sem a Palavra, não há revelação do Senhor Jesus, não

há acesso ao mistério, nem há transformação verdadeira.

Foi mostrado que a Palavra é maior do que o entendimento humano e maior do que

o conhecimento natural, porque ela penetra o coração e a mente, operando

transformação. Um homem pode ter posição, formação e conhecimento, mas aquilo

que o torna servo fiel é a confiança na Palavra. Foi dito que o médico, o juiz, o

homem sábio, todos precisam igualmente confiar na Palavra do Senhor.

Também foi destacado Salmos 119:96, com a declaração de que toda perfeição

humana tem limite, mas o mandamento do Senhor é amplíssimo. A explicação

apresentada foi que a Palavra transcende os argumentos e construções do homem,

porque tudo foi criado por ela. Os céus, a terra e todas as criaturas vieram à

existência pela Palavra de Deus.

A Palavra que penetra e transforma



Foi enfatizado que muitas coisas podem tocar o homem exteriormente, como

conceitos, letras, músicas e palavras humanas, mas somente a Palavra de Deus entra

no coração para transformar a vida de forma profunda. Essa transformação é o que

importa ao Senhor.

Como exemplo dessa operação poderosa da Palavra, foi lembrado o momento em

que Lázaro, morto, ouviu a ordem do Senhor: “Lázaro, sai para fora”. A aplicação

feita foi que a Palavra tem poder de penetrar, despertar, vivificar e mudar

completamente a condição do homem.

Na sequência, foi dito que um dos grandes ataques desta última hora é justamente

contra a Palavra. Há um esforço para deturpá-la, relativizá-la, alterar o que está

escrito e fazer parecer que ela precisa ser atualizada. Contudo, foi afirmado que a

Palavra continua operando, porque ela não é palavra de homem, mas Palavra de

Deus.

A experiência do salmista em meio à adversidade
Foi trazido o contexto de que o salmista falava em um momento difícil, cercado por

perseguições, ameaças e inimigos. Em vez de sucumbir à vulnerabilidade, ele decidiu

firmar sua confiança na Palavra de Deus. A mensagem mostrou que, ainda hoje, a

Palavra continua sendo fonte de inspiração, conforto, consolo e segurança.

Foi ensinado que o Deus que operou no passado continua sendo o mesmo no

presente e continuará operando, porque Ele é imutável. Ao dizer “Tu és”, o salmista

fala de uma realidade presente. Ao chamar o Senhor de “meu refúgio e meu

escudo”, revela uma experiência pessoal e segura. E ao declarar “Espero na tua

palavra”, aponta para a esperança que sustenta o futuro.

Assim, foi mostrado que o versículo reúne passado, presente e futuro: o Senhor é

aquele que já operou, que opera agora e em cuja Palavra o servo continua esperando.

O refúgio acessível por meio do sacrifício do Senhor
A mensagem apresentou também a figura da igreja como esse lugar de refúgio

descoberto pelo homem. Foi ensinado que existe um verdadeiro refúgio, acessível e

aberto, que se tornou possível por meio do sacrifício realizado na cruz do Calvário.



Esse refúgio permanece vivo e está à disposição de todos os que, nesta última hora,

abrem o coração ao Senhor. Assim, o ensino não ficou apenas no aspecto poético do

salmo, mas mostrou que há uma realidade espiritual para a igreja: o Senhor continua

sendo o refúgio propício, aberto e disponível para acolher o homem.

A Palavra e a verdadeira sabedoria
Foi lembrado o texto de Salmos 119:99: “Tenho mais entendimento do que todos

os meus mestres, porque medito nos teus testemunhos.” A partir desse versículo,

foi enfatizado que a verdadeira sabedoria não está limitada à instrução humana, mas

nasce da intimidade com a Palavra.

Foi compartilhada a lembrança de um servo simples, que havia aprendido a ler na

Bíblia e que, mesmo sem instrução formal, era reconhecido pela sabedoria. A

aplicação foi que o homem que medita na Palavra dia e noite encontra no Senhor o

seu refúgio e recebe entendimento que vem do alto.

A pureza da Palavra e o escudo para os que confiam
Foi citado Provérbios 30:5, que declara:

“Toda palavra de Deus é pura; escudo é para os que confiam nele.”

A mensagem desenvolveu a ideia de que a Palavra, além de pura, torna-se escudo

para os que nela confiam. Foi explicado que esse escudo possui caráter pessoal,

comparado ao broquel, um escudo menor, de uso individual, apropriado para

proteção do corpo em situações de ataque direto.

Daí se destacou a ênfase do salmista ao dizer “meu refúgio” e “meu escudo”. A

experiência da salvação é pessoal. O homem precisa tomar posse dessa Palavra,

reconhecendo: “Esse é o meu Jesus, esse é o meu socorro, esse é o meu Deus.”

Foi ensinado que não basta apenas possuir uma Bíblia ou reconhecer

intelectualmente a existência da Palavra; é necessário confiar nela. E quando o

homem confia, começam as grandes experiências espirituais que o trazem, sustentam

e conduzem em sua caminhada.

Ouvir e praticar a Palavra



Na sequência, foi lembrado o ensino do Senhor Jesus em Lucas 11:28, quando Ele

respondeu que bem-aventurados são os que ouvem a Palavra de Deus e a guardam.

A ênfase dada foi que não basta apenas ouvir. Também não basta reconhecer que a

Palavra é verdadeira. É indispensável praticá-la.

Foi dito que a bem-aventurança está ligada à obediência. Ouvir sem praticar não

conduz à experiência plena. A prática da Palavra é aquilo que transforma o homem

em alguém realmente abençoado.

Jesus, a Palavra, acima de qualquer desvio do foco
Ao comentar a cena de Lucas 11, foi explicado que a mulher que exaltava Maria

desviava o foco daquilo que era central. Embora Maria seja reconhecida como

agraciada e bem-aventurada, foi ensinado que ela é parte do projeto, mas não o

projeto completo.

O projeto total de Deus vem ao homem por meio da sua Palavra. Jesus, como

homem, é filho de Maria; mas Jesus, como Deus, é a própria Palavra de Deus enviada

pelo Pai. A gestação de Maria durou um tempo determinado, mas a Palavra do

Senhor é eterna.

Com isso, a mensagem reforçou que o centro não está em qualquer elemento

periférico, mas na Palavra eterna que veio do Senhor para trazer vida ao homem.

As expressões da Palavra no Salmo 119
Foi apresentado um detalhamento importante sobre a estrutura do Salmo 119,

mostrando diferentes expressões que representam a Palavra de Deus. Foram

destacadas expressões como lei, palavra, mandamentos, estatutos, testemunhos,

juízos e preceitos.

Foi explicado que a lei apresenta determinações estabelecidas pelo Senhor;

os mandamentos trazem orientações objetivas; os estatutos apontam para

ordenanças e cerimoniais; os testemunhos mostram aquilo que o próprio Senhor fala

de si; os juízos revelam as sentenças divinas; e os preceitos manifestam os conselhos

do Senhor ao homem.

Assim, foi demonstrado que o Salmo 119 não trata da Palavra de forma superficial,

mas em toda a sua amplitude, mostrando o conjunto completo da revelação de Deus



para conduzir o homem à vida.

A Palavra como alimento, lâmpada e prática diária
A mensagem prosseguiu mostrando que a Palavra não é apenas objeto de estudo,

mas alimento espiritual. Foi lembrada a experiência de Elias, servido com pão sobre

brasas, para mostrar que a Palavra revelada é alimento para a alma.

Em seguida, foi destacado que a Palavra serve como lâmpada, instruindo o homem

no caminho. Foi citado Salmos 119:103, onde o salmista declara que as palavras do

Senhor são doces ao paladar, mais doces do que o mel. A explicação dada foi que

essa doçura não é apenas conceito, mas experiência: é preciso provar a Palavra,

consultá-la, meditar nela e vivê-la.

Foi afirmado que nenhuma reunião na igreja pode existir sem a Palavra, sem os dons

espirituais e sem a parte do Senhor. O simples estudo da letra não esgota a riqueza

do texto; o essencial é a revelação que vem da Palavra experimentada e praticada

diariamente.

Também foi mencionado Salmos 119:112, quando o salmista declara que inclinou o

coração para guardar os estatutos do Senhor até o fim. A aplicação feita foi que a

igreja deve guardar a Palavra diariamente, perseverando nela até o fim.

O afastamento da Palavra e o risco de perder o caminho
Outro ponto enfatizado foi que, quando o homem se afasta da Palavra, ele se afasta

do caminho. A mensagem mostrou que muitos erros, atrasos espirituais e perdas

acontecem justamente quando a pessoa deixa de viver a Palavra revelada.

Foi dito que conhecer o caminho, conhecer a verdade e conhecer a bênção da

salvação depende do conhecimento da Palavra. Quem não conhece a Palavra não

conhece plenamente o caminho, nem a verdade, nem a bênção da salvação.

Por isso, a grande sabedoria para esta hora foi apresentada como sendo viver a

Palavra.

A Palavra que não volta vazia
Ao longo da conversa, foi reforçado que a Palavra do Senhor não volta vazia. Foi

lembrado que, pelo poder da Palavra, tudo foi criado, e nada pode impedir a



operação dessa Palavra, porque ela é viva, eficaz e capaz de transformar, curar, criar e

recriar.

Também foi destacado que a Palavra não produz confusão. Pelo contrário, ela é

perfeita, harmoniosa e verdadeira em tudo o que comunica. Qualquer manifestação

sincera sobre a Palavra viva e verdadeira sempre converge para a mesma certeza: a

sua perfeição e o seu poder.

“Espero na tua palavra” e a esperança da igreja
Foi dada atenção especial à parte final do versículo, quando o salmista diz: “Espero

na tua palavra.” Foi ensinado que essa esperança está ligada a uma das maiores

promessas feitas pelo Senhor: a sua volta para buscar a igreja fiel.

Assim, a Palavra não apenas protege e instrui no presente, mas sustenta a esperança

daquilo que ainda se cumprirá. O servo espera na Palavra porque sabe que aquele

que prometeu é fiel e verdadeiro.

Nem só de pão viverá o homem
Foi lembrada a experiência do Senhor Jesus no deserto, quando respondeu à

tentação declarando que o homem não viverá somente de pão, mas de toda a

Palavra de Deus. A aplicação feita foi que a maior necessidade do homem não é

apenas material, mas espiritual.

Foi ensinado que tudo o que o Senhor traz para a igreja é firme, diário, presente e

profético. A Palavra não é apenas conforto imediato, mas direção profética para esta

hora.

A meditação constante na Palavra
Foi citado Josué 1:8, mostrando que o livro da lei não devia se apartar da boca do

servo, antes deveria ser meditado de dia e de noite, para que ele tivesse cuidado de

fazer conforme tudo quanto nele está escrito. A explicação apresentada foi que a

prosperidade do caminho e a condução prudente vêm da permanência na Palavra.

A Palavra foi mostrada como rumo, direção e guia seguro para o povo do Senhor.

Sem a Palavra, o homem não consegue prosperar espiritualmente nem se conduzir de

modo prudente diante de Deus.



A Palavra é a verdade e aponta para Jesus
Também foram lembrados textos do Evangelho de João, quando o Senhor fala

daqueles que haveriam de crer pela Palavra e quando declara: “Santifica-os na tua

verdade; a tua palavra é a verdade.”

Foi mostrado ainda que toda a Escritura aponta para o Senhor Jesus. A Bíblia foi

apresentada como uma grande demonstração do amor de Deus, que não deixou o

homem sem instrução, mas registrou cuidadosamente aquilo que era necessário para

sua salvação e caminhada.

Foi ensinado que a Palavra escrita é expressão do cuidado de Deus, para que o

homem não se esquecesse de nada; e a Palavra encarnada, o Filho, é expressão do

amor de Deus que veio dar vida na cruz do Calvário. Dessa forma, quando se fala da

Palavra de Deus, está-se falando tanto dos seus mandamentos, estatutos, preceitos e

juízos, quanto do próprio Filho, cujo nome é Palavra de Deus.

O refúgio e o escudo: duas experiências
complementares
Na parte final da mensagem, foi aprofundada a diferença entre o Senhor

como refúgio e como escudo.

O refúgio foi explicado como o lugar onde o homem está guardado no Senhor. É o

abrigo completo, a cobertura, o ambiente seguro em que a pessoa vive cercada pela

presença de Deus. Foi comparado a uma caverna, uma cabana ou uma casa que

protege integralmente.

Já o escudo foi apresentado como a ação do Senhor em situações específicas de

ataque. Quando a flecha vem, quando a espada golpeia, quando a ameaça se levanta,

o Senhor se manifesta como escudo para defender o servo naquela circunstância

concreta.

Foi usada a experiência de Daniel para ilustrar isso. Daniel vivia em refúgio no Senhor,

de modo que os seus acusadores não encontravam falha em sua vida. Mas, quando

veio a situação específica da cova dos leões, o Senhor se manifestou como escudo,

fechando a boca dos leões e operando livramento.

Com isso, a mensagem afirmou que o servo não pode querer apenas o escudo sem

viver no refúgio. Não se trata de recorrer ao Senhor apenas em momentos de



necessidade. O Senhor não é amuleto, não é abrigo temporário, não é algo que se

usa e depois se guarda. O servo deve viver nele continuamente.

Foi dito que a Palavra não é uma marquise para o momento da chuva. O Senhor não

pode ser tratado como um recurso ocasional. Ele é refúgio permanente e, dentro

desse refúgio, também se manifesta como escudo nas horas de combate.

Conclusão
A mensagem conclui mostrando que a Palavra de Deus é o centro da vida

espiritual. Ela é refúgio, escudo, direção, alimento, verdade, esperança e instrumento

de transformação.

O homem que medita na Palavra, pratica a Palavra, guarda a Palavra e confia na

Palavra encontra sabedoria, segurança e salvação. O homem que permanece nela

conhece o caminho, conhece a verdade e vive a esperança da promessa do Senhor.

Assim, o testemunho do salmista em Salmos 119:114 foi apresentado não apenas

como uma bela afirmação, mas como uma experiência real e atual para a igreja:

“Tu és o meu refúgio e o meu escudo; espero na tua palavra.”
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